
 
 
 
Capitão-de-mar-e-guerra AN FERNANDO DE ALMEIDA CAVACO 

 

(03-II-1942 – 09-V-2020) 

 

Soube de manhã cedo, no passado dia 9 de maio, do falecimento do meu camarada de curso e 

estimado amigo Fernando Cavaco. A Odete estava em estado de choque, ninguém estava à espera, 

ele recuperara bem de intervenção delicada há meses para tratar de problemas cardíacos. Falara 

com ele pelo telefone algumas semanas antes sobre quarentena, assuntos triviais e o mais recente 

livro do nosso amigo comum Jorge Valadas que ele admirava depois de estreitos contatos em 

França (por ocasião da receção de navios no fim dos anos sessenta do século passado). “A saúde 

está boa, faço a minha vida normal, o pior ficou para trás”. Mas… 

O Fernando tinha uma robusta formação académica, fora professor de instituições do ensino 

superior, uma cultura multifacetada clássica, fez parte de um grupo de estudos lacanianos, a 

psicanálise interessava-lhe muito, preparou um posfácio para o meu mais recente livro a que deu 

o título “É preciso dizer não à banalidade do mal”, era honroso trabalhar com ele. 

O Fernando mesmo no aspeto físico, aos vinte anos era tão “velho” como aos setenta porque foi 

sempre ele mesmo e nunca deixou de ser um “eu”. Não se deixou abater pelo desanimo e a 

humilhação nem mesmo durante o período em que grande parte dos portugueses não tinha o 

direito a manter-se fiel a emoções nobres. Nunca o vi defender verdades eternas que não são 

verdades nem eternas, mas válidas apenas para algumas épocas com o objetivo de mobilizar as 

pessoas. O nosso camarada Teixeira de Aguilar, um dos mais destacados tradutores de escritores 

mundiais para o mercado editorial português, caracterizou-o muito bem em poucas palavras, a meu 

ver, que me permito citar: (Fernando Cavaco) “Era um homem quando muitos de nós éramos 

meninos e com isso fez-nos crescer. Crescer com o seu exemplo de pensamento ponderado, 

curiosidade intelectual, lucidez, dignidade, camaradagem e solidariedade.” 

Ele foi, à sua maneira cordial e conciliadora, um sólido resistente ao regime do Estado Novo em 

Portugal. E depois da Revolução de 1974 integrou os corpos gerentes da Associação 25 de Abril que 

em comunicado público após o seu falecimento, salientou “o posicionamento discreto, mas firme 

na defesa dos valores de Abril”.  

Abraço forte de pesar e condolências à Odete e à sua filha Gabriela. Até sempre. 

Jacinto Rego de Almeida 

 

 



O sentir do Curso e de cada um também ficou expresso nas mensagens de reação rápida à notícia 

do falecimento passada, com pesar e tristeza, pelo camarada Botelho Leal . O NT SEMPRE ajudou 

a divulgar o infausto acontecimento e desde logo prestou homenagem à memória do Almeida 

Cavaco e apresentou os sentimentos de tristeza à Família, amigos e camaradas. 

 

Mensagens dos camaradas: 

 

Que triste fiquei com o falecimento do camarada e amigo Almeida Cavaco. Recordo com 

saudade as conversas que tivemos com o Eng. Nunes. Muito mais recentemente, lembro a 

glicínia, que lhe dei mas não pegou e ainda mais recentemente, a que lhe prometi, num dos 

almoços do NT e que nunca lhe cheguei a dar. Saudades das tertúlias culturais com facturas das 

quais sempre acabava por sair enriquecido culturalmente falando. Bom Amigo! Que a paz esteja 

contigo. 

A sua mulher e filha os meus sentidos pêsames.   (Almeida Tavares) 

 

------------------------------------- 

 

Associo-me com sentimento de profunda tristeza a todos quantos conheceram o pai Cavaco e 

irão sentir a sua falta. Recordo com saudade as longas conversa sobre temas esotéricos, que ele 

tinha o condão de tornar interessantes. 

Paz à sua alma e sentidos pêsames à Odete e filha.   (Pinho d´ Almeida) 

 

------------------------------------- 

 

...e foi a vez do Velho Cavaco, do Pai Cavaco, do nosso amigo filósofo, e marinheiro, grande 

companheiro de animadas tertúlias! Muito triste notícia que nos chega em plena quarentena 

paulista. Para o Odete e filha, compartilhando da vossa dor, vão os nossos muito sentidos 

pêsames com um abraço muito amigo.   (Vanda e Duarte Lima) 

 

------------------------------------- 

 

...notícia da partida do nosso camarada Almeida Cavaco, que sempre estimei. Fico triste pela lei 

da vida. A sua Família os meus sentimentos de condolências.   (Gonçalves Pereira) 

 

------------------------------------- 

 

Que Tristeza! 

Um Grande e Profundo Abraço ao grande doutor Nuno Tristão e camoniano. 

Até sempre!    (Gonçalves Cardoso) 

 

------------------------------------- 

 

Junto-me a todos os camaradas dos Cursos NT e OC, assim como a sua Família, na expressão de 

pesar pelo falecimento do Cavaco, bom camarada e bom Amigo desde os nossos tempos de 

Liceu. 

Um comovido abraço do Zé Cabeçadas.   (Mendes Cabeçadas). 

 



Inesperadamente, numa manhã de Maio, o nosso camarada Fernando de Almeida Cavaco 

deixou-nos, depois de ter resistido a uma intervenção cirúrgica do foro cardiovascular a que fora 

submetido no passado mês de Dezembro. Após essa intervenção vinha seguindo uma 

convalescença sustentada, readquirira confiança, recuperara a sua boa disposição e voltara ao 

convívio dos amigos, apenas interrompido pelas circunstâncias excecionais impostas pela 

pandemia do Covid-19 que em meados de Março começou a afetar o nosso país. Depois de ter 

completado os seus estudos liceais no Liceu Nacional de Camões, em Lisboa, ingressou na Escola 

Naval em Outubro de 1961 como cadete de Administração Naval do Curso Nuno Tristão, mas no 

ano seguinte passou a integrar o Curso Oliveira e Carmo, tendo concluído o seu curso em Janeiro 

de 1966. Durante o seu percurso escolar o cadete Fernando de Almeida Cavaco revelou-se um 

homem quando muitos de nós eramos meninos e com isso fez-nos crescer. Mas fez-nos crescer, 

ainda mais, com o seu exemplo de pensamento ponderado, a sua curiosidade intelectual, a 

lucidez, a dignidade, a camaradagem e a solidariedade que sempre praticou. Era um amigo, 

como que um irmão mais velho, que se salientava entre nós pela maturidade do seu 

comportamento pessoal e pelo seu pendor para as questões culturais, com especial incidência 

nas áreas da Filosofia e da Psicologia Social. Recordamo-lo como alguém que tinha sempre um 

livro por companheiro e como entusiástico parceiro nas discussões filosóficas em que, 

permanentemente, se interessava pelas questões sociais. Pouco tempo depois de ter concluído 

o seu curso da Escola Naval foi nomeado para servir na Missão de Construções Navais, nos 

estaleiros franceses de Nantes, tendo depois integrado a primeira guarnição da fragata N.R.P. 

Comandante Roberto Ivens como Chefe do Serviço de Abastecimento. Nesse navio, entre 1970 

e 1972, cumpriu uma longa comissão de embarque no Ultramar, com especial permanência nas 

águas de Angola e de Cabo Verde. Depois de ter prestado serviço em outras unidades, 

desempenhou as funções de Vogal do Conselho Administrativo do Hospital da Marinha mas, a 

seu pedido, no dia 28 de Maio de 1986 passou à situação de Reserva. Entretanto, o Comandante 

Fernando de Almeida Cavaco nunca abandonaria as suas preocupações culturais e em 1979 

concluiria uma licenciatura em Filosofia na Faculdade de Letras da Universidade de Lisboa 

(FLUL). Alguns meses depois de ter deixado a efetividade do serviço naval matriculou-se na 

Universidade de Liverpool, tendo frequentado a School of Engineering and Technology e a 

Business School da mesma universidade, onde se doutorou, tendo esse grau académico obtido 

equivalência legal em 1994 no Instituto Superior de Ciências do Trabalho e Empresa (ISCTE). 

Estava cumprido o seu desígnio cultural, na sequência do qual o Doutor Almeida Cavaco encetou 

uma diversificada e profícua carreira como docente universitário e como formador na área do 

Comportamento Organizacional. Temos plena consciência de que numa breve memória de 

alguns passos da sua vida e traços da personalidade, como a presente, é impossível captar a 

essência do Homem e de tudo o que o define. Tal como a fotografia, é uma representação muito 

parcelar e deficiente, que deixa de fora o que o sentimento, só ele, poderia transmitir. O 

Fernando era um camarada de eleição, aliando ao espírito tolerante uma elevada sensibilidade 

social e uma sólida qualidade cultural. Vai fazer muita falta nas nossas tertúlias mas, através do 

muito que nos marcou, a sua presença não se irá diluir das nossas melhores memórias. À sua 

Família, em especial à sua Mulher Odete Cavaco e à sua Filha Gabriela Cavaco, apresentamos as 

nossas condolências.  

O Curso Oliveira e Carmo 

 


